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5 Refletindo sobre sujeitos, políticas, 
objetos, Design e Literatura 

A pesquisa realizada nesta dissertação partiu do 
pressuposto de que o Design, como mediador de leitura, 
poderia agir como fator de aproximação entre o jovem 
estudante e a experiência literária. O caminho percorrido 
possibilitou um olhar sobre o mercado editorial 
contemporâneo para o público juvenil e sobre os lugares 
ocupados pelo Design nesse universo. 

A partir dos conceitos de Candido (2004), Pennac 
(1993) e Chartier (1999a), dentre outros, e dos resultados da 
pesquisa Retratos da Leitura no Brasil 3 (FAILLA, 2012a), 
percebeu-se a situação de afastamento entre o jovem  e a 
experiência literária, apesar do caráter humanizador da 
literatura e da sua especial relevância para o sujeito em 
formação. 

Ancorado na compreensão do Design como atividade 
projetual de vocação interdisciplinar (COUTO; NEVES, 
1997) e considerando as visões contemporâneas de mediação 
do Design de livros, que compreendem o Design invisível e o 
Design participante (HENDEL, 2003; GRUSZYNSKI, 2008; 
TSCHICHOLD, 2007a, 2007b), estabeleceu-se o conceito de 
Design na Leitura, proposto inicialmente pela professora 
Jackeline Lima Farbiarz e pelo Núcleo de Estudos do Design 
do Livro da PUC-Rio (FARBIARZ, 2006). Tal conceito foi 
fundamental no desenvolvimento deste trabalho, 
possibilitando ampliar a compreensão do objeto-livro e 
considerá-lo, para além da experiência de fruição literária, 
como um projeto interdisciplinar que inclui a integração das 
linguagens que o compõem e a adequada antevisão do leitor 
enquanto instância cultural e social participante de um 
cenário de políticas públicas de leitura. 

Ao delimitar o acervo formado para atender aos jovens 
estudantes pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola 
(PNBE) como recorte do objeto de pesquisa, tivemos acesso 
a um conjunto de livros representativo do mercado editorial 
voltado para esse público, e começamos um processo de 
análise quantitativa e qualitativa a seu respeito. 

A categorização formulada teve por base o pensamento 
de Linden (2011), Haslam (2007) e Lupton & Phillips (2008), 
permitindo olhar para os objetos-livro a partir de uma 
perspectiva do Design, por meio de conceitos e critérios 
pertencentes à própria área de conhecimento. Com os 
resultados encontrados, foi possível formar um panorama dos 
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livros para jovens estudantes em relação ao espaço ocupado 
pelas ilustrações, ao diferencial gráfico apresentado, às 
funções do texto e da imagem, à relação entre texto e imagem 
nos aspectos narrativos, à tipologia de diagramação e à 
presença dos novos fundamentos do Design.  

Apesar de a grande maioria dos livros formadores do 
acervo estudado se afastarem do conceito de Design na 
Leitura, a análise qualitativa e descritiva de algumas obras do 
acervo possibilitou identificar que, na maioria das vezes, a 
presença de diferencial gráfico e de fundamentos do Design 
na composição do projeto do livro está relacionada à 
valorização da fruição do leitor e ao diálogo entre as diversas 
linguagens que compõem o objeto. 

Neste capítulo, a teoria apresentada e os dados 
encontrados na análise das obras foram articulados com o 
intuito de aprofundar a reflexão a respeito dos lugares do 
Design nos livros de literatura voltados para o jovem 
estudante. Ao avaliarmos as relações existentes entre o 
jovem, as políticas públicas de fomento à leitura e o Design 
de livros, chegamos à elaboração de algumas propostas e 
recomendações que visam não apenas contribuir para a 
consolidação do Design como campo interdisciplinar junto a 
políticas públicas de fomento à leitura, mas também 
incorporar um projeto de formação continuada do magistério.  
 
5.1. Livros de literatura: objetos próximos ou 
distantes do jovem e do Design na Leitura 

Retomando os pensamentos de Antonio Candido (2004, 
p. 174), a respeito do potencial humanizador da literatura, e 
de Pennac (1993, p. 19), que fala da literatura como forma de 
emprestar sentido ao mundo, pode-se argumentar que a 
experiência literária ganha especial relevância quando 
experimentada pelo jovem que está em processo de formação 
de sua subjetividade. Contudo, como demonstrado pela 
pesquisa Retratos da Leitura no Brasil 3 (SILVA, 2012, p. 
112), existe um movimento de afastamento entre o jovem e a 
leitura. Foi seguindo essa linha de raciocínio que levantou-se 
nesta dissertação a potencialidade do Design, especificamente 
por meio do conceito de Design na Leitura, como fator de 
aproximação do jovem da leitura literária. 

Após o processo de análise dos livros selecionados para 
os anos finais do Ensino Fundamental pelo PNBE, quando 
nos perguntamos se os livros nomeados são objetos próximos 
ou distantes do jovem estudante, é preciso retomar e 
aprofundar alguns pontos elencados anteriormente. 

 
• A temática dos livros: como observado no caso do 

livro Marieta tem um dilema (MURRAY, 2009), 
alguns livros apresentaram uma temática inconsistente 
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com o momento de constituição da identidade e de 
transformações corporais, afetivo-emocionais, 
cognitivas e socioculturais, descrito pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998b, p. 45), 
estando muitas vezes aquém daquilo que foi 
caracterizado como referente ao público juvenil. 

• Os gêneros literários contemplados: vale a pena 
recordar a mudança de paradigma identificada em 
relação aos gêneros literários voltados para os jovens 
estudantes. A baixa participação de obras clássicas e a 
grande quantidade de livros de contos, crônicas, 
novelas, teatro e textos de tradição popular parecem 
indicar uma produção editorial pensada 
especificamente para uma ideia preconcebida de 
público jovem. 

• A quantidade de ilustrações e sua relação com os 
aspectos narrativos do livro: a grande presença de 
imagens na composição dos livros selecionados para o 
jovem constituiu uma surpresa durante a pesquisa, 
principalmente pelo fato de, em 73% dos livros que 
possuem ilustração, o texto exercer a função de 
instância primária, e, em 59%, as imagens exercerem 
função de redundância, não acrescentando novos 
sentidos à experiência de leitura. De acordo com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (Ibid., p. 46), o 
trabalho com a linguagem a ser desenvolvido com o 
jovem inclui a ampliação de formas de raciocínio e 
abstração, e, no edital de seleção do PNBE, o trabalho 
colaborativo entre o conteúdo textual e imagético é 
valorizado. Dessa forma, acredita-se que objetos-
livros que possuam função de colaboração ou de 
disjunção entre conteúdo textual e imagético estariam 
mais próximos do jovem estudante e deveriam, 
portanto, fazer-se mais presentes na composição dos 
acervos do PNBE.  

 
Já quando nos perguntamos se os livros selecionados 

pelo PNBE são objetos próximos ou distantes do conceito de 
Design na Leitura, é preciso considerar os fatores 
encontrados durante o percurso da pesquisa.  

 
• A grande quantidade de livros sem nenhum 

diferencial gráfico e com poucos fundamentos do 
Design na sua composição: a partir das 
categorizações realizadas pode-se inferir que, apesar 
da grande presença de imagens na composição dos 
livros selecionados para os jovens estudantes, os 
elementos de design relacionados à própria 
constituição do objeto-livro são tratados, na grande 
maioria das vezes, de forma padrão, sem apresentar 
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características de um trabalho diferenciado, e os 
fundamentos do Design não são utilizados na 
composição do livro ou aparecem de forma isolada e 
desconectada do conteúdo textual e imagético, o que 
distancia esses livros do conceito de Design na 
Leitura. 

• A baixa interação entre texto e imagem na 
veiculação da narrativa: na categorização referente 
às funções do texto e da imagem, apenas 12 livros 
tiveram sua instância primária identificada como a 
interação entre conteúdo textual e conteúdo 
imagético. Se descartarmos desse número os 7 livros 
de história em quadrinhos, devido às características 
inerente ao próprio gênero a que pertencem, apenas 5 
obras, ou seja 10% do acervo total, possuem um 
projeto de diálogo entre as linguagens que constituem 
o objeto-livro. 

• A grande redundância entre texto e imagem nos 
aspectos narrativos do livro: na categorização que 
avaliou a relação entre texto e imagem nos aspectos 
narrativos, observou-se que 59% dos livros que 
possuem ilustrações apresentam conteúdos 
redundantes nas duas linguagens. Por meio desses 
dados, não apenas podemos afirmar que grande parte 
dos livros selecionados se afastam da experiência 
literária pensada para o jovem estudante, como 
mencionado anteriormente, como também se afastam 
do conceito de Design na Leitura, reforçando a 
pequena presença de projetos de livros que 
desenvolvem o diálogo entre linguagens. 

 
Resumindo os dados apresentados acima, podemos 

afirmar que os livros que compõem o Acervo 2 do PNBE 
para os anos finais do Ensino Fundamental procuram atender 
ao que se supõe ser a expectativa de um público jovem, na 
perspectiva de um país que procura reduzir a desigualdade no 
tocante à fruição da leitura. Contudo, existem ainda questões 
a serem avaliadas, que não couberam no escopo desta 
pesquisa, para que se tenha certeza de que os livros 
oferecidos sejam do interesse desses jovens e propiciem 
experiências literárias capazes de trabalhar as questões 
elencadas pelos PCNs.  

Podemos afirmar ainda, que, apesar de algumas obras 
possuírem projetos que valorizam a fruição do leitor e o 
diálogo entre as linguagens que os compõem, como veremos 
a seguir, a grande maioria dos livros que formam o acervo 
estudado não considera o lugar social do jovem leitor e se 
afasta do conceito de Design na Leitura, o que se torna mais 
um fator de afastamento entre os jovens estudantes e a 
experiência literária. Por meio dos dados coletados, percebe-
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se que o Design tem sido considerado, na maioria das vezes, 
apenas como um agente produtor na cadeia editorial, e não 
como um campo de saber presente no próprio 
desenvolvimento do objeto-livro. As possibilidades 
instauradas pelo Design enquanto atividade projetual 
interdisciplinar não estão sendo exploradas na constituição 
dos livros para jovens selecionados pelo PNBE. 

Avançando para os dados da análise qualitativa, 
realizada no capítulo anterior desta dissertação, percebemos 
que, dos 10 livros avaliados, o conceito de Design na Leitura 
pode ser identificado em 6 obras, sendo que outras 2 
apresentam alguns índices do conceito, sem desenvolvê-lo 
por completo. Sabendo que os livros analisados foram 
selecionados de acordo com a maior presença de atributos do 
Design em sua composição, podemos concluir, por meio dos 
números apresentados, que, na maioria das vezes, esses 
atributos são utilizados para estabelecer uma maior interação 
entre as linguagens do objeto-livro e para propiciar uma 
maior fruição do jovem leitor. É importante ressaltar que os 
livros em questão apresentam projetos de Design que se 
destacam em meio ao restante do acervo já à primeira vista, 
tendo a categorização realizada ratificado essa constatação.  

Sabemos que o universo estudado é restrito, e por isso 
não pode ser interpretado como uma realidade do mercado 
como um todo, embora tais exemplos nos permitam 
confirmar a importância do Design como mediador de leitura, 
principalmente para o público jovem contemporâneo, 
fortemente ligado ao universo imagético, conforme os 
pensamentos de Queirós (2009, p. 12-13) e Silva (2012, p. 
107). Considerando que o contato com livros possuidores de 
um projeto de Design na Leitura, além de possibilitar a 
aproximação do jovem da leitura literária, permite a 
construção de um olhar consistente sobre a imagem e 
participa da constituição da cultura visual do jovem, é 
importante ressaltar a influência do Design na formação do 
sujeito e na posição que ele ocupará na sociedade.  

Como forma de melhor exemplificar tais afirmações, 
apresentamos mais algumas análises a respeito dos livros 
selecionados pelo PNBE, dessa vez de forma comparativa.  

No livro O gato malhado e a andorinha Sinhá 
comprado pelo PNBE, com texto de Jorge Amado, 
ilustrações de Carybé, projeto gráfico Kiko Farkas e Mateus 
Valadares, editado pela Claro Enigma (2010), conforme 
análise apresentada anteriormente,22 o Design exerce uma 
grande função mediadora, estabelecendo o ritmo da leitura e 
possibilitando a interação entre conteúdo textual e imagético. 
Ao compararmos essa edição com uma edição anterior do 

                                                
 

22 Ver análise completa no capítulo 4.6 desta dissertação. 

Figura 56 –  Capas de O 
gato malhado e a andorinha 
Sinhá editados pela Claro 
Enigma (2010) e pelo 
Círculo do Livro (1976), 
respectivamente. 
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mesmo texto, que conta inclusive com as mesmas ilustrações, 
publicada pelo Círculo do Livro (1976) e cujo autor do 
projeto gráfico não é identificado, podemos perceber a 
diferença exercida pelo design do livro. 
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Figura 57 – Páginas das duas edições de O gato malhado e a andorinha 
Sinhá: Claro Enigma, à esquerda (páginas 4-5, 8-9, 10-11, 12-13, 14-15, 
16-17, 18-19, 20-21, 22-23, 24-25, 26-27, 28-29 e 30-31), e Círculo do 
Livro, à direita (páginas 2-3, 6-7, 8-9, 10-11, 12-13, 14-15, 16-17 e 18-19), 
organizadas de forma a se comparar a apresentação do conteúdo textual 
dos livros. 

O projeto desenvolvido para a edição selecionada pelo 
PNBE propiciou uma grande modificação do objeto-livro: 
deu maior destaque para as ilustrações de Carybé e 
redistribuiu os conteúdos textuais e imagéticos. Além  de 
aumentar o espaçamento do texto e a quantidade de espaço 
branco na página, gerando uma mancha textual mais limpa e 
arejada, com maior legibilidade e conforto aos olhos, o 
projeto adicionou um trabalho diferenciado no uso da 
tipografia e das cores, como descrito na análise realizada no 
capítulo 4, e utilizou-se dos fundamentos de cor e 
enquadramento, que estabelecem ritmo para a experiência 
literária.  

O novo projeto aproximou o objeto-livro do conceito de 
Design na Leitura, integrando suas diversas linguagens em 
prol da fruição do leitor, e buscou torná-lo mais atraente e 
dinâmico para o público-alvo ao qual se destina, em uma 
apresentação mais legível e instigante, capaz de aproximar o 
jovem estudante da experiência literária. Ao subverter as 
expectativas do leitor em relação à apresentação do conteúdo 
textual, por meio da composição de fontes fantasia e de 
capitulares formadas por ilustrações de animais, e do 
conteúdo imagético, por meio da utilização de 
enquadramentos diversificados da imagem, o design do livro 
instiga diferentes perspectivas de significação do texto e 
contribui para o momento de formação do jovem leitor. 

Outro exemplo da influência exercida pelo Design na 
apresentação de um texto, dessa vez olhando unicamente para 
os livros selecionados pelo PNBE 2011, pode ser percebido 
quando comparamos os livros O mistério do fundo do pote, 
de Ilo Krugli (2007), e A bruxinha que era boa e outras 
peças, de Maria Clara Machado (2009), ambos textos teatrais 
presentes no acervo em estudo. 

Figura 58 – Capa dos livros 
O mistério do fundo do pote, 
de Ilo Krugli, editado pela 
Comboio de Corda, e A 
bruxinha que era boa e 
outras peças, de Maria Clara 
Machado, editado pela 
Ediouro Publicações de 
Passatempos e Multimídia. 
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No caso do livro O mistério do fundo do pote, também 
analisado anteriormente,23 o Design exerce a função de 
organizar as diversas informações, características do gênero 
de texto teatral, facilitando a sua compreensão por parte do 
leitor e possibilitando a diferenciação da descrição dos 
personagens e dos cenários, das falas e das ações a serem 
realizadas pelos atores. Comparando esse projeto, cujo autor 
não é identificado, com o do livro A bruxinha que era boa e 
outras peças, na mesma situação, percebemos novamente a 
mediação do Design.  

 

 

                                                
 

23 Ver análise completa no capítulo 4.4 desta dissertação. 
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Figura 59 – Páginas 10-11, 12-13, 14-15 e 16-17 do livro O mistério do 
fundo do pote, apresentando respectivamente os personagens, os 
cenários, e o início da peça. 
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Figura 60 – Páginas 6-7, 8-9, 10-11 e 14-15 do livro A bruxinha que era 
boa e outras peças, apresentando respectivamente a abertura da peça, 
os personagens e o cenário juntamente com o início da peça. 

Enquanto em O mistério do fundo do pote o projeto 
gráfico conta com as ilustrações de Gonzalo Cárcamo e com 
um trabalho diferenciado no uso da tipografia e das cores 
para estabelecer a hierarquia textual, possibilitando que o 
leitor contextualize as diferentes marcações e as relacione, 
em A bruxinha que era boa e outras peças, que não se utiliza 
de qualquer imagem, essas marcações são apresentadas de 
maneira uniforme com diferenças apenas no peso da fonte, 
conforme a escrita tradicional do teatro, resultando em 
mancha textual sem destaque para seus elementos. 

Apesar da qualidade do texto de Maria Clara Machado 
e de sua adequação ao público de jovens estudantes, a 
apresentação gráfica dada à obra a afasta do conceito de 
Design na Leitura, por não constituir um projeto voltado para 
a fruição do jovem leitor, dificultando o movimento de 
aproximação do jovem da leitura.  

Os dois livros de obras clássicas da literatura universal 
selecionados para o Acervo 2 do PNBE também possuem 
apresentações gráficas bem diferenciadas. Enquanto a 
Ilíada24 de Homero, recontada e adaptada por Bruno 
Berlendis de Carvalho (2007), editada pela Berlendis & 

                                                
 

24 Ver análise completa no capítulo 4.9 desta dissertação. 

Figura 61 – Capa dos livros 
Ilíada, de Homero, editado 
pela Berlendis & Vertecchia 
Editores, e O Fantasma da 
Ópera, de Gaston Leroux, 
editado pela FTD. 
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Vertecchia Editores, apresenta seu texto por meio da 
valorização das ilustrações de Andrés Sandoval e de um 
projeto gráfico com trabalho diferenciado no formato e na 
utilização das cores, desenvolvido  por Andrés Sandoval e 
Paulo César Tenório, o livro O Fantasma da Ópera, com 
texto de Gaston Leroux (2007), traduzido e adaptado por 
Margarida Patriota e editado pela FTD, apresenta sua história 
dramática por meio de algumas poucas ilustrações, 
desenvolvidas por Mozart Couto, e do projeto gráfico simples 
de Omar Grassetti. 
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Figura 62 – Páginas 30-31, 32-33 e 68-69 do livro Ilíada. 
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Figura 63 – Páginas 10-11, 12-13 e 14-15 do livro O Fantasma da Ópera. 
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O clássico da literatura francesa traz romance, suspense 
e drama para o jovem leitor, sem que a apresentação gráfica 
acrescente informações ao processo de construção de sentidos 
na leitura da obra. Apesar de trabalhar os conceitos de escala 
e padronagem, na composição das capitulares e dos títulos 
correntes, o projeto do livro mostra-se sem identidade, 
podendo aplicar-se a qualquer texto, afastando-se assim do 
conceito de Design na Leitura ao não considerar o jovem 
leitor na sua composição. 

Após essas análises, que demonstram mais uma vez o 
papel de mediador de leitura exercido pelo Design e 
evidenciam a formação díspar do acervo formado pelo PNBE 
em relação aos atributos gráficos dos livros selecionados, e 
tendo em mente as conclusões a respeito dos objetos-livro 
estudados, passamos então para uma avaliação a respeito dos 
lugares do Design nas políticas públicas de fomento à leitura 
e para a proposição de algumas sugestões com vistas ao 
reconhecimento do seu potencial. 

 
5.2. Por uma política de Design na Leitura: 
inferências e propostas 

Apesar de algumas publicações se destacarem como 
exemplos práticos do conceito de Design na Leitura, 
concluímos, por meio da categorização e da análise a respeito 
das relações estabelecidas entre conteúdo textual e imagético, 
que a grande maioria dos livros pertencentes ao Acervo 2 do 
PNBE para os anos finais do Ensino Fundamental não 
exploram a possibilidade de um projeto que una as diversas 
linguagens existentes no objeto-livro em prol da experiência 
literária. Sabemos que tal resultado não pode ser 
generalizado, mas, como o próprio programa determina o 
funcionamento independente dos acervos formados, podemos 
supor que os demais livros selecionados pelo PNBE possuem 
características semelhantes. 

Dessa forma, retomando a questão norteadora dessa 
pesquisa, referente à abordagem do design de livros de 
literatura para juventude nas políticas públicas de incentivo à 
leitura voltadas às escolas, percebemos que, apesar de uma 
valorização aparente, no edital de convocação do PNBE 
(BRASIL, 2009a) e na descrição do seu processo de seleção 
(ANDRADE; CORSINO, 2007), o Design é abordado de 
forma superficial. Embora os textos de referência citem o 
projeto gráfico enquanto agente possibilitador de uma 
“ampliação dos sentidos a serem construídos na leitura 
literária”  (Ibid., p. 87-88), os critérios elencados para sua 
avaliação enumera itens referentes a uma análise sintática da 
imagem e não os relaciona às interações com o texto. 

De forma semelhante, a respeito da questão que 
contempla os espaços ocupados pelo Design nos livros de 
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literatura para jovens chancelados pelas políticas públicas 
nacionais com foco na formação de leitores, podemos afirmar 
que, na maioria dos casos, o Design ocupa um espaço de 
redundância e de pouco diferencial, apresentando baixa 
interação com o conteúdo textual dos livros. O potencial do 
Design enquanto mediador de leitura é explorado apenas em 
um seleto grupo de obras do acervo. 

Sabendo das dificuldades em se constituir um acervo 
voltado para público-alvo tão diverso como o formado por 
alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, não apenas 
pelas diferenças de idade como pelas diferenças provocadas 
pelas realidades socioeconômicas referentes às diversas 
regiões brasileiras, acreditamos que o Design, quando 
entendido como projeto do objeto-livro, pode relativizar tais 
diferenças, exercendo função primordial na aproximação 
entre livro e leitor. Retomando mais uma vez o pensamento 
de Queirós (2009, p. 12-13) e Silva (2012, p. 107), a respeito 
da sociedade brasileira valorizar os aspectos visuais e 
imagéticos em detrimento dos aspectos textuais, acredita-se 
que o Design possa ser um aliado, proporcionando uma 
conexão imagética ao texto, principalmente no período de 
transição da leitura de livros com a presença de ilustrações 
para livros compostos unicamente por conteúdo textual.  

Contudo, para que o Design se consolide junto às 
políticas públicas de fomento à leitura como mediador da 
experiência literária, é necessária uma real compreensão de 
suas possibilidades como atividade projetual interdisciplinar, 
tanto por parte do designer como pelos demais profissionais 
da cadeia do livro, incluindo editores e os responsáveis pelas 
compras governamentais. O ciclo vicioso que se instaurou na 
produção editorial para crianças e jovens, entre as editoras e o 
comitê de seleção dos programas de compra do governo,25 
parece gerar obras que repetem um padrão esperado, 
disponibilizando pouco espaço para que projetos 
diferenciados se desenvolvam, deixando de contemplar a 
colaboração do Design para a formação visual do indivíduo 
em uma sociedade imersa na multimodalidade. 

Com a formalização do conceito de Design na Leitura e 
a compreensão da articulação possível entre a fruição do 
texto e o lugar social do leitor, esperamos contribuir para 
modificar esse paradigma que circunda o mercado editorial 
contemporâneo, e por isso gostaríamos de recomendar a 
incorporação do conceito de Design na Leitura aos critérios 
de avaliação de livros para o PNBE. Por meio de uma seleção 
que compreenda o Design como atividade interdisciplinar e 
mediadora de leitura, e que privilegie livros comprometidos 
com as formas de leitura próprias do jovem (VENTURA, 

                                                
 

25 Ver página 30 desta dissertação. 
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2011), considerando em seu projeto a fruição do leitor, 
acreditamos que seja possível alcançar um acervo que 
aproxime o jovem da experiência literária. Assim, de forma 
mais efetiva, pode-se também ultrapassar a experiência de 
fruição pessoal, atingindo a formação de uma sociedade 
leitora hábil na compreensão do texto e da imagem. 

Em apoio às considerações acima, visando a melhor 
constituição do acervo, e em concordância com as críticas 
realizadas ao PNBE por se manter apenas na distribuição de 
livros e não alcançar o propósito de um programa de 
formação de leitores (BRASIL, 2008, p. 14), acreditamos 
que, juntamente com a efetivação do Design na Leitura como 
conceito participante da avaliação dos livros, é necessária a 
constituição de um conjunto de iniciativas com vistas a 
incorporar um projeto de formação continuada do magistério, 
de forma a propiciar a percepção das contribuições do projeto 
gráfico para o ato de leitura. 

Lembrando que, de acordo com a pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil 3, 45% dos leitores que gostam de ler foram 
influenciados pelo professor ou pela professora,26 retomamos 
assim, a última questão norteadora desta dissertação: como 
contribuir para a formação de mediadores conscientes dos 
lugares do design de livros no fomento à leitura e preparados 
para atender à demanda encontrada? 

Como resposta a essa pergunta propõe-se a confecção 
de um guia que apresente os livros pertencentes aos acervos 
do PNBE, com resenhas que comtemplem não apenas o 
conteúdo textual, mas que discorram sobre as demais 
linguagens formadoras dos objetos-livro e sobre as relações 
estabelecidas entre elas, com foco no Design na Leitura.  

Esse guia teria formato similar àqueles já formulados 
para acompanhar os livros comprados por outros programas 
do governo, como o guia Acervos Complementares: as áreas 
do conhecimento nos dois primeiros anos do Ensino 
Fundamental (BRASIL, 2009b), que traz orientações a 
respeito dos recursos didáticos para o ensino das diferentes 
áreas de conhecimento e resenhas dos livros do acervo de 
obras complementares, e os guias formulados para orientar os 
professores na escolha dos livros didáticos das diversas 
disciplinas, como o Guia de Livros Didáticos do Programa 
Nacional do Livro Didático – PNLD (BRASIL, 2012a, 
2012b), que apresenta os critérios de avaliação das coleções e 
resenhas das obras aprovadas pelo governo. 

Acredita-se que o desenvolvimento desse guia, que não 
deve se caracterizar como um manual de instruções,  poderia 
possibilitar que os educadores conheçam os acervos formados 
pelo PNBE e os critérios utilizados na sua seleção. No 
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entanto, para que se estabeleça um verdadeiro contato entre 
os mediadores e os livros que serão oferecidos aos jovens 
estudantes, propõe-se ainda a organização de um curso de 
formação continuada para os professores, bibliotecários e 
demais mediadores de leitura pertencentes à rede pública de 
ensino. Nesse curso, que poderia funcionar no formato de 
oficinas, os mediadores teriam a oportunidade de assumir o 
lugar dos leitores, trocando impressões e experiências com 
seus colegas de profissão, sendo orientados por um 
profissional que apresentasse o conceito de Design na Leitura 
como uma possibilidade de mediação. 

Ao organizar as propostas acima, esperamos, mesmo 
que de forma ainda inicial, devido às limitações de tempo de 
uma pesquisa de mestrado, possibilitar a instauração de uma 
política de Design na Leitura presente nos projetos de 
formação de leitores, de forma a considerar o livro como 
objeto concebido para a fruição do leitor e voltado para a 
formação de uma sociedade leitora. 

 
5.3. Desdobramentos e considerações finais 

Com as propostas de incluir recomendações e critérios 
de avaliação de livros com base no conceito de Design na 
Leitura para a formação dos acervos do PNBE e de 
incorporar um projeto de formação continuada do magistério, 
finalizamos esta dissertação, confiando ter alcançado o 
objetivo de contribuir para a consolidação do Design como 
campo de vocação interdisciplinar junto a políticas públicas 
de fomento à leitura.  

Acredita-se, porém, que esta dissertação é apenas o 
trabalho inicial de uma pesquisa maior. Por meio da 
metodologia estabelecida e dos dados coletados, pretende-se, 
em um futuro próximo, além de desenvolver as propostas 
formuladas anteriormente, retomar os objetivos iniciais dessa 
dissertação e ir ao encontro dos jovens, para entender como 
eles percebem o design do livro no processo de recepção e 
interação com o objeto. A maior compreensão de quem é esse 
sujeito leitor e a identificação, a partir do seu olhar, de como 
se estabelece a mediação da experiência literária realizada 
pelo Design é de fundamental importância, não apenas para 
que os profissionais da área possam realizar seu trabalho de 
forma mais consciente, como também para o aprimoramento 
da formação dos demais mediadores e das políticas públicas 
de fomento à leitura.  

Seria importante estudar ainda a contribuição do 
Design na formação do sujeito leitor, investigando a sua 
relação com o desenvolvimento da capacidade de leitura e da 
construção de sentidos por parte do jovem estudante. 

A pesquisa aqui realizada abre também diversas 
possibilidades para outros estudos a respeito do Design e da 
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produção de livros para crianças e jovens, como a análise dos 
livros selecionados para os anos iniciais do Ensino 
Fundamental e para o Ensino Médio, de forma a organizar 
um panorama mais extenso e permitir a compreensão da 
“evolução” gráfica dos livros voltados para os estudantes, e 
relacioná-la com o desenvolvimento do sujeito na sua 
educação escolar. 

Com a formatação de uma pesquisa para o Design, 
sobre o Design e através do Design,27 acreditamos que este 
trabalho oferece contribuições capazes de propiciar o 
fortalecimento do campo do Design, trazendo a  formalização 
de conceitos e de metodologias para dentro do campo e 
abrindo novas perspectivas de trabalho em conjunto com 
outras áreas, como Educação e Letras, favorecendo o 
reconhecimento de sua vocação interdisciplinar. 

O percurso da pesquisa foi muito gratificante e espera-
se que venha a colaborar para a constituição de novos 
valores. Voltando ao pensamento de Bomfim (1999, p. 150), 
se o Design é o mantenedor e o anunciador de caminhos, esta 
dissertação poderá contribuir para o vislumbre de novos 
horizontes.  

                                                
 

27 Ver página 35 desta dissertação. 
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